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Ao longo da história, existiram várias formas de 
se referir às pessoas com diagnóstico de lesões, 
como:  

 
 entre 

outras.

Você já parou para observar a quantidade de 
pessoas com as quais convive que caminham, 

 
 

 

 
 

 
 

pensam, falam, enxergam e ouvem de forma 
diferente da sua? E que embora essas pessoas 
sejam diferentes de você, elas também 
possuem família, amam, estudam, trabalham, 
vivem e deveriam conviver normalmente na 
sociedade? Quais as dificuldades que interferem 
no processo de relação e interação entre a 
sociedade e esses indivíduos?



Foi pensando nessas questões que o Senac em 
Minas, através da Comissão de Ações Inclusivas, 
convida você para uma reflexão e um novo 
olhar sobre as pessoas que ora chamamos de 
“pessoas com deficiência”, e suas múltiplas 
experiências com as restrições sociais, seja pela 
inacessibilidade dos ambientes e das informações 
ou pelas atitudes de descrédito e preconceito.

Pense diferente! Faça diferente!

Contamos com você!

 
 
 

Todos os depoimentos a seguir são de pessoas que, 
de alguma forma  a deficiência.





 
 

As deficiências são alterações nas funções ou estruturas do 
corpo, ou seja, lesões que não causam, necessariamente, 
restrições e/ou limitações.

De acordo com Piccolo e Mendes (2013), “A incapacidade de 
andar representa uma lesão, enquanto que a incapacidade de 
entrar em um edifício, pois a entrada apenas pode ser realizada 
por um lance de degraus, é uma deficiência.”

A partir dessa definição, observamos que a deficiência possui  
 de interpretação: 

   o , que focaliza as alterações nas funções 
fisiológicas e psicológicas ou estruturas do corpo (órgãos, 
membros e seus componentes); e

   o , em que a deficiência é vivenciada, ou seja, 
o ambiente não adaptado às diversidades dificulta o acesso, a 
execução de atividades, propicia atitudes preconceituosas em 
relação às diferenças, fazendo a pessoa sentir-se deficiente. 



 
 

 
 

 
 

 





Para que situações discriminatórias e 
preconceituosas sejam cada dia menos 
frequentes, estudos continuam sendo realizados 
com a intenção de buscar, além da reabilitação 
das pessoas com deficiência, a compreensão da 
relação entre o diagnóstico clínico e o impacto 
na vida social.
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Em geral, as pessoas com  
 fazem uso de duas formas de 

comunicação:

   Comunicação viso-espacial: no Brasil é a 
LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais).

   Comunicação oral: é realizada por aqueles 
que utilizam a Língua Oral, pelos que 
possuem resíduo auditivo e, em alguns 
casos, por aqueles com perda auditiva total, 
mas que não são usuários da Língua de 
Sinais. 

Em geral, as pessoas usuárias da Língua de 
Sinais são identificadas, culturalmente, como 
pessoas “Surdas”. Esse termo refere-se aos 
sujeitos que, tendo uma perda auditiva, não são 
caracterizados pela lesão no sistema auditivo, 
mas pela sua condição de pertencer a um grupo 
com uma cultura própria, estabelecida pela 
Língua de Sinais. 





   Para iniciar a comunicação com uma pessoa 
com deficiência auditiva, faça algum sinal 
chamando sua atenção, como por exemplo: 
toque no braço da pessoa, acenda e apague 
uma luz, faça um leve aceno e sempre se 
posicione à sua frente. 

   Ao falar, não coloque a mão à frente da 
boca, pois o movimento labial facilita a 
comunicação. Fale de frente para a pessoa, 
permitindo que ela leia seus lábios.

   Nem toda pessoa que usa aparelho 
compreende o que você diz através da 
audição. Algumas vezes, o aparelho serve 
para dar as referências sonoras do ambiente. 
Então, fale de frente para ela, de maneira 
que seus lábios estejam sempre visíveis. 
Não vire o rosto. Faça pausas. O sentido da 
conversa pode se perder quando você vira o 
rosto enquanto está falando.

   Fique sempre de frente ao conversar com 
uma pessoa com deficiência auditiva que 
faz leitura labial.

   Caso a pessoa não utilize a Língua de 
Sinais, procure sempre ficar em local 
iluminado, evitando a contraluz, e pronuncie 
as palavras devagar, bem articuladas, 
utilizando as expressões faciais. Fale baixo.

   Certifique-se de que o objetivo da 
comunicação (compreensão) tenha sido 
atingido. Caso necessário, utilize a forma 
escrita para se comunicar.

   Fale devagar, com naturalidade, articule 
bem os lábios.

   Caso mantenha contato frequente com um 
usuário da LIBRAS, aprenda essa Língua, 
isso demonstra respeito e atenção com a 
pessoa.





As  podem 
ocasionar:

   Cegueira: perda completa da visão. A pessoa 
possui mínimo ou nenhum resíduo visual e, 
geralmente, não há percepção luminosa.

   Baixa visão: significa que a pessoa possui 
alguma capacidade para enxergar, podendo 
fazer uso de lupa, óculos, lentes etc.

   Demonstre educação e cumprimente-a com 
cortesia. Pergunte o seu nome e apresente-se.

   Fale com a pessoa cega com tom de voz natural. 
O fato de ser cega não significa que seja surda.

   Ofereça auxílio à pessoa cega que esteja querendo 
atravessar a rua ou tomar uma condução.

 
 
 



   Auxilie a pessoa cega a se localizar nos 
lugares onde ela está ou deseja ir.

   Não se constranja em receber ajuda de 
uma pessoa cega. Lembre-se de que a 
solidariedade deve ser praticada por todos.

   Mesmo que a pessoa cega esteja 
acompanhada por um guia, quando iniciar 
uma conversa, dirija-se sempre a ela e não 
ao seu acompanhante. 

   Quando guiar uma pessoa cega, ofereça-
lhe o braço/ombro. A orientação é dada a 
partir dos movimentos do corpo do guia. Em 
passagens estreitas, mova o braço para trás 
para que a pessoa cega possa se transferir 
para trás de você. Terminada a passagem 
estreita, volte o braço para a posição normal.

   Ao subir e descer escadas, aproxime-se do 
primeiro degrau e pare por um pequeno 
instante. A pessoa cega subirá sempre um 

degrau atrás. Quando chegar ao último 
degrau, dê uma pequena pausa para 
continuar o percurso.

   Ao guiar a pessoa cega para assentar-se, 
coloque a mão dela no encosto ou braço da 
cadeira.

   Ao atravessar um cruzamento, faça-o 
em linha reta. Outro sentido confundirá a 
pessoa cega que está sendo guiada.

   Portas e janelas entreabertas podem causar 
acidentes. Mantenha-as fechadas ou bem 
encostadas à parede.

   Mantenha o ambiente organizado, evitando 
objetos pelo caminho.

   Se estiver conversando com uma pessoa 
cega e precisar se ausentar de repente, 
avise-a, evitando o constrangimento de 
deixá-la falando sozinha.



   Apresente seu visitante cego às pessoas 
presentes no ambiente facilitando, assim, a 
sua integração com o grupo.

   Caso a pessoa cega esteja usando algum 
objeto ou vestuário de forma inadequada e 
que possa lhe causar constrangimento, dirija-
se a ela com discrição e informe a situação.

   Não faça perguntas indiscretas sobre a 
condição da pessoa cega.

   Lembre-se de que ao realizar a ambientação 
do funcionário com deficiência visual, além 
de apresentá-lo aos colegas de trabalho, 
deve-se apresentar também os espaços 
físicos do setor/unidade, proporcionando 
um deslocamento seguro a ele.

   Ao receber um aluno com deficiência 
visual no primeiro dia de aula, lembre-se 
de realizar a sua ambientação no espaço 

físico que irá circular durante o curso, como 
por exemplo: sala de aula, laboratório, 
biblioteca, banheiro, secretaria, cantina etc.

   Informe a pessoa sempre que houver 
mudança no layout dos ambientes em que 
ela está familiarizada.

   Ao realizar uma comunicação em que 
estejam presentes objetos, imagens ou 
outros recursos visuais, é necessário que 
faça a descrição dos detalhes relevantes 
para que a pessoa compreenda o contexto. 

   Ao utilizar microfone em locais onde existe 
a participação de pessoas cegas, deve-
se primeiramente falar sem o microfone 
para que elas tenham referência de sua 
localização. 









   Ao parar para conversar com alguma 
pessoa, quando estiver conduzindo o 
usuário de cadeira de rodas, lembre-se de 
deixar a cadeira em uma posição em que 
todos possam participar da conversa.

   Ao se deparar com um usuário de cadeira 
de rodas, muletas ou outros recursos de 
mobilidade em situações de queda, pergunte 
se você pode ajudá-lo e como deverá 
proceder, a fim de evitar que provoque na 
pessoa alguma complicação física. Caso a 
pessoa recuse ajuda não se ofenda.

   Ao convidar um usuário de cadeira 
de rodas, muletas ou outros recursos 
de mobilidade para comparecer a um 
determinado ambiente, primeiramente, 
verifique se existem barreiras arquitetônicas 
e informe ao convidado sobre a estrutura do 
local para que ele avalie se atende às suas 
necessidades.

   Ao conversar com uma pessoa usuária 
de cadeira de rodas, procure se sentar ou 
abaixar para que você e ela fiquem com os 
olhos no mesmo nível, evitando desconforto 
a ela. 

   Mantenha as muletas ou bengalas ou 
cadeira de rodas sempre próximas à pessoa 
que as utiliza.

   Nunca se apoie na cadeira de rodas ou 
bengalas ou muletas, pois esses recursos 
assistivos são partes do espaço corporal da 
pessoa, quase uma extensão do seu corpo. 

   Antes de empurrar uma cadeira de rodas, 
certifique-se se é necessária a sua ajuda. 
Caso seja, confira se o usuário está 
devidamente acomodado.

   Ao empurrar uma pessoa usuária de cadeira 
de rodas, tome cuidado para não esbarrar em 
outras pessoas ou em obstáculos. 



   Quando estiver acompanhando um usuário 
de cadeira de rodas, muletas ou outros 
recursos de mobilidade, lembre-se de andar 
no mesmo ritmo que a pessoa. 

   Seja cortês com a pessoa usuária de cadeira 
de rodas, muletas ou outros recursos de 
mobilidade, como deve ser com todas a 
pessoas. Não demonstre piedade. Essa 
atitude pode incomodar muito.

   O banheiro adaptado é destinado 
exclusivamente às pessoas usuárias de 
cadeira de rodas ou recursos de mobilidade, 
devido às condições de higiene específicas 
que, muitas vezes, elas precisam. Portanto, 
respeite esse espaço. 





As pessoas com esse tipo de deficiência possuem 
características de funcionamento intelectual que 
se manifestam antes dos dezoito anos e envolvem 
a capacidade de desempenhar tarefas como as de 
comunicação, cuidado pessoal e relacionamento social.

É importante não confundir deficiência intelectual com 
doença mental, transtorno de aprendizagem, transtorno 
de déficit de atenção, dentre outras dificuldades.
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   Trate a pessoa com deficiência intelectual 
considerando sua idade, evitando a infantilização 
desnecessária, agindo sempre de forma natural, 
tratando criança como criança, adolescente 
como adolescente e adulto como adulto.

   Não subestime as potencialidades da pessoa 
com deficiência intelectual, nem ressalte as suas 
dificuldades.

   Trate esta pessoa de forma atenciosa e 
espontânea – cumprimente e despeça-se 
normalmente, como faria com qualquer pessoa.

   Procure sempre promover a independência desta 
pessoa, incentivando-a a realizar as atividades, 
oferecendo ajuda somente quando for necessário. 
É importante relembrar aprendizados anteriores.

   Respeite o ritmo de aprendizagem, cada pessoa 
tem o seu jeito e tempo certo de aprender. 

   Dê sempre orientações claras, em linguagem 
simples e direta.



Deficiência múltipla é a associação de duas ou 
mais lesões.

Ex.: Deficiência intelectual mais lesão física.

O termo deficiência múltipla tem sido utilizado 
com frequência para caracterizar o conjunto 
de duas ou mais deficiências associadas, de 
ordem física, sensorial, mental, emocional ou 
de comportamento social. 

No entanto, não é o somatório dessas alterações 
que caracterizam a múltipla deficiência, mas sim 
o nível de desenvolvimento, as possibilidades 
funcionais de comunicação, interação social 
e de aprendizagem que determinam as 
necessidades dessas pessoas.





   A pessoa com deficiência sensorial 
(mais comumente cegueira ou surdez) 
junto à lesão física, necessita, além de 
adequação no ambiente, acesso e clareza 
nas informações que necessitar. 

   Observe as especificidades e 
necessidades de cada pessoa para um 
relacionamento respeitoso.

   Siga as dicas anteriores para ter sucesso 
ao atender essas pessoas.
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